
  
    1.


    Sistema Solar


    O Sistema Solar é estruturado em torno do Sol, cuja massa dominante exerce intensa influência gravitacional sobre os corpos que o orbitam. Entre estes, destacam-se os oito planetas, organizados em dois grupos principais conforme sua composição e distância em relação ao Sol: os planetas telúricos. Mercúrio, Vênus, Terra e Marte caracterizam-se por sua natureza rochosa e menores dimensões, enquanto os gigantes gasosos, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno, apresentam grande massa e atmosferas densas compostas majoritariamente por hidrogênio e hélio, além de estarem situados nas regiões mais externas do sistema (Silva, 2024).


    A maioria desses corpos planetários mantém atmosferas estáveis, sustentadas por sua gravidade, e são acompanhados por satélites naturais em quantidades variáveis. Observa-se, por exemplo, que enquanto a Terra e Marte possuem um e dois satélites, respectivamente, os planetas gigantes concentram dezenas deles, com ampla diversidade morfológica e composicional (Silva e Barroso, 2008).


    Adicionalmente, cinco corpos celestes reconhecidos pela União Astronômica Internacional (UAI) são classificados como planetas anões, destacando-se por compartilharem características orbitais com outros corpos, e em geral, por possuírem também satélites próprios. Entre os pequenos corpos, asteroides e cometas, são abundantes e se distribuem ao longo de diferentes regiões, como o cinturão de asteroides e a Nuvem de Oort. É comum que alguns asteroides apresentem pequenas luas orbitando-os. Os quatro planetas gigantes são ainda circundados por sistemas de anéis compostos por gelo e poeira, cujas partículas variam de tamanho, orbitando os planetas em seus planos equatoriais (Ishitani Silva, 2024).


    Neste contexto, o espaço interplanetário é permeado por uma complexa mistura de poeira cósmica, ventos solares e matéria dispersa, elementos que, embora sutis, desempenham papel relevante na dinâmica e estruturação do Sistema Solar.


    Figura 1 – Sistema solar com oito planetas
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    (Fonte: SOUSA, Rafaela. “Planetas do Sistema Solar”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/planetas-2.htm. Acesso em 21 de julho de 2025.)


    O Sol, astro central do Sistema Solar, representa a sua principal fonte de energia. Apesar de sua intensa luminosidade aparente quando observado da Terra, trata-se de uma estrela de porte médio, classificada como anã amarela do tipo espectral G2V, com um raio aproximado de 700 mil quilômetros (Silva, 2024).


    A sua constituição básica compreende gases ionizados, predominantemente hidrogênio e hélio, mantidos coesos pela força gravitacional que atua de forma isotrópica, conferindo-lhe forma aproximadamente esférica (Barroso e Borgo, 2010).


    No interior solar, as condições extremas de temperatura e pressão viabilizam reações de fusão nuclear, especialmente a conversão de núcleos de hidrogênio em hélio, processo responsável pela emissão contínua de energia eletromagnética. A maior parte dessa radiação encontra-se concentrada no espectro da luz visível, embora o Sol também emita em outras faixas do espectro eletromagnético (Silva e Barroso, 2008).


    A estrutura solar divide-se em camadas distintas, sendo o núcleo a região mais interna e onde ocorrem as reações termonucleares, com temperaturas que alcançam cerca de 15 milhões de graus Celsius. A energia gerada nessa zona é transferida sucessivamente para a zona de radiação, e posteriormente para a zona convectiva, responsável por conduzir o calor até a fotosfera, camada superficial visível do Sol que irradia energia para todo o Sistema Solar (Barroso e Franco, 2008).


    As características magnéticas do Sol resultam em fenômenos complexos como as manchas solares regiões relativamente frias e escuras, as proeminências ejetadas da fotosfera e as eventuais ejeções de massa coronal. Tais manifestações estão associadas aos ciclos solares, cuja periodicidade média é de aproximadamente onze anos (Silva, 2024).


    Figura 2 – Sistema solar
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    (Fonte: SOUSA, Rafaela. “Solstício e equinócio”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/solsticios-equinocios.htm. Acesso em 21 de julho de 2025.)


    Externamente ao corpo solar, situam-se a cromosfera e a coroa, ambas componentes da atmosfera estelar. Essas camadas, apesar de tênues e normalmente invisíveis devido ao brilho da fotosfera, são altamente energéticas. A coroa, em particular, alcança temperaturas superiores a dois milhões de graus Celsius e origina o vento solar, um fluxo contínuo de partículas carregadas eletricamente que se propaga a alta velocidade por todo o espaço interplanetário (Barroso e Borgo, 2010).

  


  
    2. 


    Planeta Terra – Planeta Água e seu Ecossistema


    A Terra, pode ser considerada como o terceiro planeta a partir do Sol, integra o grupo dos planetas telúricos do Sistema Solar, sendo caracterizada por sua composição predominantemente rochosa e superfície sólida. Sua formação remonta a aproximadamente 4,6 bilhões de anos, estando associada aos processos físico-químicos descritos pela teoria da nebulosa solar, segundo a qual os planetas originaram-se a partir do colapso gravitacional de uma nuvem de gás e poeira que também deu origem ao Sol (Silva, 2024; Barroso e Borgo, 2010).


    A estrutura interna do planeta é compartimentalizada em três grandes camadas concêntricas: crosta, manto e núcleo. A crosta representa a camada mais externa e sólida; o manto, situado abaixo da crosta, é composto por rochas em estado pastoso; e o núcleo, dividido em partes externa líquida e interna sólida, é formado essencialmente por ferro e níquel (Silva e Barroso, 2008).


    De acordo Silva (2004), além dessa organização interna, a Terra apresenta sistemas que compõem sua estrutura externa e que interagem dinamicamente para sustentar a vida. A litosfera, que compreende a crosta terrestre e a parte superior do manto, constitui a base dos continentes e oceanos.


    Figura 3 – Planeta Terra em torno do Sol, Lua em torno da Terra
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    (Fonte: EDUCAÇÃO NA MÃO. As 4 fases da Lua. In: Educação na Mão. Disponível em: https://www.educacaonamao.com.br/4-fases-da-lua/. Acesso em: 21 julho. 2025.)


    A hidrosfera abrange toda a água existente no planeta, nos estados líquido, sólido e gasoso. A atmosfera, composta por uma mistura de gases, envolve o planeta e atua na regulação térmica, proteção contra radiações solares e manutenção dos ciclos biogeoquímicos. Assim a biosfera representa a porção onde a vida se manifesta, integrando-se aos demais sistemas e caracterizando o planeta como um sistema complexo e autorregulado (Barroso e Franco, 2008).


    2.1. Características do Planeta Terra e sua formação


    O planeta Terra, frequentemente denominado “Planeta Azul” em virtude da expressiva presença de água em sua superfície, aproximadamente 70%, distingue-se por abrigar um conjunto de condições físico-químicas singulares que possibilitam o surgimento e a manutenção da vida. (Silva, 2024).


    A existência de água em estado líquido, aliada à presença de oxigênio livre na atmosfera e à capacidade biogeoquímica de reciclagem do dióxido de carbono, conferem-lhe um caráter excepcional em relação aos demais corpos planetários conhecidos (Barroso e Borgo, 2010).


    Apesar dos avanços nas observações astronômicas e na astrobiologia, ainda não foi identificada, até o presente momento, outra estrutura planetária com características comparáveis àquelas que tornam a Terra habitável. Essa singularidade não se restringe ao aspecto biológico; a Terra manifesta dinâmicas atmosféricas, geológicas e físicas altamente complexas, o que justifica a abordagem integrada de seus sistemas naturais em constante transformação (Silva e Barroso, 2008).


    A origem do planeta está estimada em cerca de 4,56 bilhões de anos, sendo comumente vinculada à teoria da nebulosa solar. Essa hipótese, cuja formulação inicial remonta ao século XVII com René Descartes, foi posteriormente desenvolvida por Immanuel Kant (1775) e por Pierre-Simon de Laplace (1796), e descreve a formação do Sistema Solar como decorrente do colapso gravitacional de uma nuvem de gás e poeira em rotação. O Sol teria se formado a partir da concentração central dessa nebulosa, enquanto os planetas teriam se constituído a partir da matéria remanescente em rotação ao redor da protoestrela (Barroso e Franco, 2008; Silva, 2024).


    Há evidências de que as primeiras formas de vida tenham surgido na Terra aproximadamente um bilhão de anos após sua formação, período em que as condições físico-químicas do planeta se tornaram mais estáveis e propícias à emergência de processos biológicos elementares (Silva, 2024).


    Além de reunir condições ambientais favoráveis, a Terra oferece uma ampla variedade de recursos naturais renováveis e não renováveis, que sustentam os ecossistemas e viabilizam a permanência da vida.


    Tais recursos incluem desde minerais e fontes de energia até alimentos e matérias-primas. Historicamente, a espécie humana adaptou-se às condições naturais oferecidas pelo planeta, desenvolvendo técnicas e tecnologias para extrair, transformar e utilizar esses recursos de forma progressivamente mais eficiente (Barroso e Borgo, 2010).


    Figura 4 – Planeta Terra, vista do espaço
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    (Fonte: GOOGLE EARTH. Vista aérea do Planeta Terra. 2025. Disponível em: https://earth.google.com. Acesso em: 21 jul. 2025.)


    Quanto à sua morfologia, a Terra apresenta o formato de um esferoide oblato, ou seja, uma esfera ligeiramente achatada nos polos e dilatada na região equatorial, característica resultante de sua rotação (Silva e Barroso, 2008).


    2.2. Dados gerais do planeta Terra


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Diâmetro

          

          	
            Aproximadamente 12.756,2 km

          
        


        
          	
            Área da superfície

          

          	
            Aproximadamente 510.072.000 km2

          
        


        
          	
            Massa

          

          	
            5,9736 x 1024 kg

          
        


        
          	
            Distância do Sol

          

          	
            Cerca de 149.600.000 km

          
        


        
          	
            Satélite natural

          

          	
            1 (Lua)

          
        


        
          	
            Período de rotação

          

          	
            23 horas 56 minutos e 4 segundos

          
        


        
          	
            Período de translação

          

          	
            365 dias 5 horas e 48 minutos

          
        


        
          	
            Temperatura média

          

          	
            14ºC

          
        


        
          	
            População terrestre

          

          	
            Aproximadamente 7.722.522.000 habitantes

          
        

      
    


    A Terra pertence ao grupo dos quatro planetas telúricos do Sistema Solar, caracterizados por sua composição predominantemente rochosa. Esses planetas compartilham uma estrutura interna análoga, geralmente segmentada em camadas distintas, conforme os processos geológicos e composicionais que os constituem:


    2.3. Camadas internas da Terra


    A Terra divide-se em crosta terrestre, manto e núcleo.


    2.3.1. Crosta terrestre


    A crosta terrestre, também denominada litosfera, constitui a camada mais superficial do planeta, composta por uma variedade de rochas e minerais, entre os quais se destacam o silício, magnésio, ferro e alumínio. Sua espessura média varia de aproximadamente 10 quilômetros sob as regiões oceânicas até valores entre 25 e 100 quilômetros sob as áreas continentais (Silva, 2024).


    Essa camada engloba a totalidade dos continentes, ilhas e as porções que formam o leito dos oceanos. Importante ressaltar que a crosta não é contínua; é fragmentada em grandes segmentos rígidos denominados placas tectônicas, cujo deslocamento relativo é responsável pela ocorrência de fenômenos geodinâmicos, como terremotos, que afetam a superfície terrestre (Barroso e Borgo, 2010).


    2.3.2. Manto


    O manto terrestre situa-se entre a crosta e o núcleo, configurando uma camada intermediária que se subdivide em manto superior e inferior. Estende-se aproximadamente desde 30 km até cerca de 2.900 km de profundidade abaixo da crosta (Allègre e DArs, 2009). Diferentemente da crosta, o manto não é completamente sólido, apresentando material parcialmente fundido em estado pastoso.


    Com temperaturas que podem alcançar até 2.000 °C, essa região é composta predominantemente por materiais magmáticos ricos em ferro, magnésio e silício (Press et al., 2006; Teixeira et al., 2009). O movimento do material magmático por meio de correntes de convecção dentro do manto é responsável pelo deslocamento das placas tectônicas, fenômeno que resulta na movimentação dos grandes blocos rochosos da crosta terrestre (Caron et al., 2003; Trompette, 2003).


    2.3.3. Núcleo


    O núcleo representa a porção mais profunda e interna da estrutura terrestre, subdividindo-se em núcleo externo e núcleo interno. Esta camada destaca-se por apresentar as temperaturas mais elevadas do planeta, estimadas em até 6.000 °C, segundo estudos científicos (Wicander e Monroe, 2009).


    Composição predominantemente formada por ferro, níquel e silício, o núcleo mantém-se em estados físico distintos devido às condições extremas de pressão e temperatura.


    Figura 5 – Camada interna da Terra
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    (Fonte: INTERNATIONAL SEMINAR ON PHOTOVOLTAIC AND APPLICATIONS – ISPA. Disponível em: https://event.its.ac.id/ispa/. Acesso em: 21 jul. 2025.)


    Apesar das altas temperaturas que tenderiam a manter seus componentes em estado líquido, a intensa pressão exercida no interior terrestre provoca a solidificação dessas substâncias no núcleo interno, enquanto o núcleo externo permanece em estado líquido (Trompette, 2003).


    2.4. Estrutura externa da Terra


    No que tange à porção externa da Terra, sua estrutura é comumente subdividida em camadas distintas que interagem de forma dinâmica.


    Figura 6 – Estrutura externa da Terra
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    (Fonte: PENA, Rodolfo F. Alves. “Sistema Terrestre”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/geografia/sistema-terrestre.htm. Acesso em 21 de julho de 2025.)


    Essas camadas externas incluem a biosfera, responsável pela vida; a atmosfera, que compreende o envelope gasoso ao redor do planeta; a litosfera, que corresponde à camada sólida composta pela crosta e parte superior do manto; e a hidrosfera, que abrange toda a água presente nos diversos estados físicos (Allègre e DArs, 2009).


    2.4.1. Atmosfera


    A atmosfera constitui a camada gasosa que envolve integralmente o planeta Terra, sendo composta por uma mistura de gases mantidos pela força gravitacional. Sua função primordial é atuar como escudo protetor contra a radiação solar, especialmente filtrando a radiação ultravioleta, além de contribuir para a regulação térmica do planeta, reduzindo a amplitude térmica entre o dia e a noite (Weiner, 1988).


    Outro papel essencial da atmosfera é a proteção contra pequenos fragmentos de rochas espaciais, que ao entrarem em contato com suas camadas, são geralmente desintegrados pelo atrito. Estruturalmente, a atmosfera é segmentada em cinco subcamadas distintas, organizadas de acordo com a altitude: troposfera, estratosfera, mesosfera, termosfera e exosfera, cada uma com características físicas e químicas específicas (Press et al., 2006; Teixeira et al., 2009).


    2.4.2. Hidrosfera


    A hidrosfera refere-se ao conjunto de todas as massas de água existentes na superfície e no subsolo do planeta Terra. Essa camada engloba não apenas os oceanos, mas também os mares, rios, lagos, geleiras e aquíferos subterrâneos, desempenhando papel fundamental na regulação climática, nos ciclos biogeoquímicos e na manutenção da vida (Teixeira et al., 2009).


    2.4.3. Biosfera


    A biosfera corresponde ao conjunto integrado de todos os ecossistemas presentes na Terra, englobando a totalidade dos organismos vivos e os ambientes nos quais se desenvolvem. Essa esfera da vida estende-se desde as regiões mais elevadas da superfície terrestre até as profundezas dos oceanos, evidenciando a ampla distribuição dos seres vivos em diferentes condições ambientais (Teixeira et al., 2009).


    2.5. Ecossistemas


    Os ecossistemas terrestres constituem sistemas naturais localizados na superfície continental do planeta, onde ocorre a interação dinâmica entre os organismos vivos, como plantas, animais e microrganismos e os componentes abióticos, como solo, clima e relevo. Esses sistemas funcionam de maneira integrada, promovendo o equilíbrio ecológico e sustentando a diversidade biológica (Teixeira et al., 2009).


    Além de sua relevância para a manutenção da biodiversidade, os ecossistemas terrestres exercem papel fundamental na regulação climática, no ciclo dos nutrientes e na disponibilidade de recursos naturais. A compreensão das características específicas de cada tipo de ecossistema é essencial para avaliar sua importância ecológica e os impactos provocados por alterações antrópicas sobre o equilíbrio ambiental do planeta.


    2.5.1. Componentes de um Ecossistema Terrestre


    Os ecossistemas terrestres são formados por dois grupos fundamentais de componentes, cuja interação sustenta o equilíbrio ecológico desses sistemas.


    Componentes bióticos referem-se aos organismos vivos presentes no ecossistema, incluindo plantas, animais, fungos e microrganismos. Esses seres mantêm relações ecológicas complexas, como predação, competição, mutualismo e outras formas de interdependência, que influenciam diretamente a dinâmica e a estabilidade do sistema (Press et al., 2006).


    Componentes abióticos, por sua vez, correspondem aos fatores não vivos que compõem o ambiente físico, como a composição do solo, a disponibilidade de água, a luz solar, a temperatura e o regime climático. Esses elementos condicionam a distribuição dos organismos e moldam os padrões de adaptação das espécies ao longo do tempo (Caron et al., 2003).


    Dentre os principais ecossistemas terrestres, destacam-se as florestas, os desertos e as savanas, todos fundamentais para a manutenção do equilíbrio ambiental. As florestas, por exemplo, ocupam aproximadamente 30% da superfície terrestre e desempenham papel estratégico na regulação climática global, na conservação da biodiversidade e no ciclo do carbono, conforme aponta a Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO, 2020).


    Dessa forma, a compreensão dos diferentes tipos de ecossistemas terrestres e de suas interações é essencial para avaliar o impacto das atividades humanas sobre o meio ambiente e para promover estratégias de preservação ecológica em escala planetária.


    2.5.2. Principais tipos de ecossistemas terrestres


    A variação dos ecossistemas terrestres decorre de múltiplos fatores, entre os quais se destacam a posição geográfica, o regime climático e as propriedades físico-químicas do solo. Nesse contexto, os ecossistemas de maior escala e relevância ecológica são denominados biomas. Esses grandes conjuntos ecológicos reúnem comunidades de seres vivos que coexistem em ambientes com condições ambientais similares e bem definidas. A seguir, serão apresentados os principais biomas terrestres, com ênfase em suas características estruturais e funcionais.


    2.5.2.1. Florestas tropicais


    As florestas tropicais localizam-se predominantemente em regiões próximas à linha do Equador e são caracterizadas por elevada pluviosidade, temperaturas constantes e significativa diversidade biológica. Mesmo ocupando aproximadamente 7% da superfície terrestre, esses biomas abrigam mais de 50% das espécies conhecidas do planeta, configurando-se como os ecossistemas mais biodiversos do mundo (Begon; Townsend; Harper, 2006).


    A Floresta Amazônica representa um dos maiores exemplos desse tipo de bioma, desempenhando funções ecológicas essenciais, como a regulação do clima regional e global, o sequestro de carbono e o papel central no ciclo hidrológico, em razão da evapotranspiração intensa promovida por sua vegetação densa (Botkin, 1990).


    Figura 7 – Floresta Tropical: características, localização e tipos
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    (Fonte: COSME, Ana Luiza. Floresta Tropical: características, localização e tipos. 123 Ecos, [s.d.]. Disponível em: https://123ecos.com.br/docs/floresta-tropical/. Acesso em: 21 jul. 2025.)


    O desmatamento, impulsionado por atividades agropecuárias, exploração ilegal de madeira e expansão urbana, compromete seus serviços ecossistêmicos e contribui significativamente para o agravamento das mudanças climáticas globais e da perda de biodiversidade (Costa, 2002).


    2.5.2.2. Savanas


    As savanas consistem em ecossistemas típicos de regiões tropicais e subtropicais, caracterizados por uma vegetação predominantemente composta por gramíneas, arbustos dispersos e árvores de porte médio até baixo. Esse tipo de bioma está amplamente distribuído em áreas da África, Austrália e em partes da América do Sul (Harper, 2006).


    Um aspecto notável das savanas é a diversidade faunística que suportam, especialmente grandes herbívoros, como elefantes e zebras, e seus predadores naturais, como leões, que desempenham papéis fundamentais na manutenção do equilíbrio ecológico desses ambientes (Diamond e Case, 1986).


    Figura 8 – Savana: características do bioma, classificação e localização
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    (Fonte: COSME, Ana Luiza. Savana: características do bioma, classificação e localização. In: 123 Ecos. Disponível em: https://123ecos.com.br/docs/bioma-savana/. Acesso em: 21 jul. 2025.)


    Além do valor biológico, as savanas têm importante função no ciclo global do carbono, uma vez que sua vegetação contribui para a captura e o armazenamento de dióxido de carbono atmosférico, influenciando diretamente os processos climáticos e ambientais (Fiedler et al., 1997).


    2.5.2.3. Desertos


    Os desertos são ecossistemas caracterizados por precipitação anual extremamente reduzida, o que resulta em uma vegetação escassa e em condições ambientais severas para a sobrevivência da vida. Apesar dessas adversidades, esses ambientes abrigam organismos adaptados a tais condições, incluindo espécies como cactáceas, palmeiras resistentes à seca e diversos répteis (Harper, 2006).


    Figura 9 – Deserto: características do bioma, tipos e localização
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    (Fonte: COSME, Ana Luiza. Deserto: características do bioma, tipos e localização. In: 123 Ecos. Disponível em: https://123ecos.com.br/docs/deserto-bioma/. Acesso em: 21 jul. 2025)


    Esses biomas podem ser classificados em desertos quentes, exemplificados pelo Saara, e desertos frios, como os encontrados na Antártica.


    Ambos os tipos exercem papel relevante no balanço energético global, refletindo grande parte da radiação solar incidente de volta à atmosfera, contribuindo para a regulação climática em escala planetária (Fiedler et al., 1997).


    2.5.2.4. Florestas temperadas


    As florestas temperadas estão situadas em regiões de clima temperado, caracterizadas por estações do ano bem definidas, com variações significativas de temperatura e precipitação. Essas formações vegetais ocorrem principalmente na América do Norte, Europa e partes da Ásia, apresentando uma diversidade moderada de espécies vegetais e animais (Harper, 2006).


    Essas florestas são compostas majoritariamente por árvores decíduas, que perdem suas folhas durante o outono e renovam sua folhagem na primavera, processo que influencia diretamente os ciclos biogeoquímicos locais. Além de prover habitats essenciais para diversas espécies, as florestas temperadas desempenham papel significativo na regulação climática global, atuando no sequestro de carbono e contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas (Fiedler et al., 1997; Botkin, 1990).


    Figura 10 – Floresta Temperada: características, fauna, flora, clima e localização
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    (Fonte: COSME, Ana Luiza. Floresta Temperada: características, fauna, flora, clima, localização. In: 123 Ecos. Disponível em: https://123ecos.com.br/docs/floresta-temperada/. Acesso em: 21 jul. 2025.)


    A conservação dessas áreas é, portanto, fundamental para a manutenção do equilíbrio ambiental e para a sustentabilidade dos processos ecológicos em escala planetária.


    2.5.2.5. Tundras


    As tundras constituem ecossistemas típicos de regiões polares e alpinas, caracterizados por temperaturas extremamente baixas e pela presença de solo permanentemente congelado, conhecido como permafrost. A biodiversidade desses ambientes é reduzida, porém adaptada às condições rigorosas, abrigando espécies como ursos polares, renas e diversas espécies de musgos e líquenes (Begon; Townsend; Harper, 2006.


    Ecologicamente, as tundras exercem papel crucial no balanço climático global, especialmente em razão da grande quantidade de carbono armazenada no permafrost.


    Figura 11 – Tundra: principais características, localização e clima
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    (Fonte: Fonte: COSME, Ana Luiza. Tundra: principais características, localização e clima. In: 123 Ecos. Disponível em: https://123ecos.com.br/docs/tundra-bioma/. Acesso em: 21 jul. 2025.)


    Contudo, o aquecimento global ameaça a estabilidade dessas regiões, podendo provocar o degelo do solo congelado e a consequente liberação de gases de efeito estufa, como o dióxido de carbono e o metano, potencializando o efeito estufa e o aquecimento planetário (Fiedler et al., 1997; Botkin, 1990).


    2.5.2.6. Pradarias


    As pradarias são ecossistemas caracterizados por extensas áreas dominadas por gramíneas, com baixa densidade arbórea. Estes biomas encontram-se predominantemente na América do Norte, América do Sul e em regiões da Ásia, apresentando solos geralmente férteis, o que os torna ambientes de grande importância para a agricultura (Begon; Townsend; Harper, 2006; Golley, 1993).


    Além da relevância agrícola, as pradarias sustentam uma diversidade significativa de fauna, incluindo herbívoros e seus predadores naturais, que desempenham papéis essenciais na manutenção dos processos ecológicos locais (Diamond; Case, 1986).


    Figura 12 – Pradaria: características do bioma, localização, fauna e flora
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    (Fonte: COSME, Ana Luiza. Pradaria: características do bioma, localização, fauna e flora. In: 123 Ecos. Disponível em: https://123ecos.com.br/docs/pradaria-bioma/. Acesso em: 21 jul. 2025)


    Constata-se, a conversão intensiva dessas áreas para uso agrícola pode provocar degradação dos solos e redução da biodiversidade, comprometendo a funcionalidade desses ecossistemas (Fiedler et al., 1997; Botkin, 1990).


    2.6. A importância dos ecossistemas terrestres


    Os ecossistemas terrestres são fundamentais para o equilíbrio da vida no planeta. Eles desempenham diversas funções ecológicas que beneficiam tanto os seres humanos quanto outras formas de vida. Abaixo, listamos alguns dos principais motivos pelos quais esses ecossistemas são tão importantes:


    2.6.1. Manutenção da biodiversidade


    Os ecossistemas terrestres, incluindo florestas e savanas, hospedam uma vasta diversidade de espécies vegetais


    2.6.2. Regulação climática


    

    

    2.6.3. Sustentabilidade dos recursos naturais


    

    

    2.6.4. Proteção contra desastres naturais


    

    2.6.5. Bem-estar humano


    

    

    2.6.6. Resumo sobre Ecossistemas Terrestres
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